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CONSELHO ÍDO GOVERNO D'EStÀ 
PUOV1NCIA. 

SESSÃO   OUDINAEIA    EM 29 UE   OiTUBRO  DE   1827. 

Rcsentes PS Illfâoí ^ e ExmôS Start. Conselhei- 
ros «.excèpÇãb do ánr. Soaía e Queirós , que laan- 
doa' parte de doente, declarou O Snr. Vice Prcsiden- 
ts aberta 8 Sessão aS horas do eítilo , e iKÍàA Acta 
da antecedente   foi approsáda.       -;■ 

• OS' Tobiss de Aguiar indicou j qne convindo 
fi bem da educação d a mocidade Imvtr ao menos nas 
Capitães de Comarca ntca Cadeira de Grfimatic» La 
lina' «« pedisse novamente à S, BI o imperador a 
«rpação, oa que se profjnsera paia a Viila de Co- 
titiba.   Passou Síitt opposiçao. 

0  mesmo  Snr.   tobias   da  A-uiar  apresenton, 
« foi unanimen-eata  apnrovtóio o Seguintea= 

PAHKCBR 
tenío exsminaío os livros das coutas dás Cá- 

«aras de Loreim , Guaratingueti , Atibaia , c ísoroca- 
ba 'íò putie tomar conhecimento das contas das duas 
primeiras; porque das segundas faltão os hv.es, em 
«utí devião ser corrigidas'peloé respetivos Ouvidores, 
Sendo da notar se, que o demf.ndaáos a esta ultima 
principia em Abril de 1825. e que *le!n de nao Se 
poier conhecer pür elle as dispeaaa anteriores, encon- 
tra.83 no mesmo um çegísto de U mandados, que 
decla.áo achar se em nm caderno avulso , qnejmpor- 
i&o em 839ÍIÔ84 rs,, pretextando sie, que forao ws 
pendidos em quanto remetUíão o livro para o exam» 
do   Exmo. Conselho>      ' 

Posto qUé mereça cre.-lito, cora tado parece» que 
áíve-ss exigir ^ quaUáo vierem oS liVroS de Corteiçao, 
r. mencionado Caderno, mormente porque o íeferwo 
registo contêm em todos os «anJaacs somente, tiea 
assianaturas , e st-mpre aS mesmrs. .  ., . 

Nas contas de torena, que se achao corrigidas 
«té o antití de 1824 , encontrão-se glosadas vtnas 
toarcellas. que' tíiontáo a 34*980 reis, sem contar 
S8-920rs, «ae posto dhpeildidos niualmente sem 
Ssão , oa ordem posilivix, imo forão ç-losados por 
ler era atção de .^r^is pela rçslauniçao. de «ma 
Província do Império. Com tudo como ^oao veio-^o 
Imo de receita e na sornraa das dis^zas nao se achao 
contcitípiados dous mandados , que importao em 10t»:- 
«70». dispendidos com o concerto da ponte chama.- 
da= da Pinguela, aterrado dá mesma^ « festa de 
Corpo de líeos, pareee.mè,qne devem ser nova- 
fente corregidaS pelo respectivo Oavidor, afia. de 
emendar, s. boa ver errp, ou fa^er os competsnte. 
esclarecimentos sobre cSta duvida, subs.stmdo eutre^ 
tanto asm.ncionada» (flosas e provuiientos respeito aos 
usmos, viâto üM nfouOftMMthvnMr dispewettt 

íbços, illurainaçoens - de IPheatrp, íiliigttel de ibWtiiiò^ 
res, capas, e voltai, docel para o mr^tò de S. Mi. 
o Imperador, que não constí líSSe f. ito, jortíal tiá 
Jtiif Almotasé,. talvez pc ;a'.iuille>, que òeria íuzar 
6x Oflioio , e que o meio mais efficaa de corregir simi- 
Ihautes abusos é obrigar a repor aquele», qi:e ocia- 
sionamo. , ,        . ' 

As de Guaratinsuetà, cori-eçiàas ipjpalmente- até 
o referido anufjt^áè 1824, não acho exactas quai.to 
.á este mésm^jániio^ por, quanto dando Se de í.ispe- 
zas 26{)fl03S rs. ém tre£eymandados de fiilhs» Í30 ver- 
so até folha» ,lS6, somente encontrei noS mesmo» 
mandi.ios á aouimà cie aigtOSOrs.j-•vitido a fal-i 
tar 50:008 rs.; pof tanto sou '.•o párefesr, que sejão 
novamente coriegulAs na proxitUa correição; cumprin- 
do se entretanto o, umeo provimsrto. relalivo aos pro- 
curadores j que tião mostíaião pa^iTs ts oraínati** 
devidas ao Escrivão ca Imperial Camfrs na Mísà 
do ÜÉxembargo oo Psço A. Paulo 26 de Òitubrd 
de 1B27 ££ Raphael 'fobias Ce Aguiar r; 
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C'Ontinua<r-se.ha. í ^ ^ ^ 

JRio de janeiro. 

A ÀssEMBLEÀ-GjÉRAL—LEeísLATlVA DECRETA ; 

Art.   i.0  Fica   citineto b ekelusi-vo dá_ 
Navegação entre aYilla de Sanctos,  Pio^ 
viacia  de S. Paulo ,  e os Portos interiores , 
ou Cubatoes , e a Taicà qué em razão d'es^ 
te exclusivo  pa"gávao os Passageiros , e oà 
gêneros transportados a titulo de *,"*•«/^»,• 
D       Art.   a.0  Continua a Contribuição vo- 
luntária  do  Ganiinlio ^   que  no mesmo le- 
gar se pagava por dfferta voluntária para 
abertura da Estrada ^   reduzida,  e appli- 
cada  na maneira  reguintei 

Arti 3.0 A Taixa da Goutribuiçãò 
Voluntária dê Camiubo ^ será de 120^;. 
de cada animal de-Transporte, que carrega- 
do , ou de montaria deàcer, ou subir a SerrA 
pela Estrada actual de Sanctos , ou pof 
outra que se ^brir, igual quantia cada 
porco j e 240 rs. de cada rêz > hão sendo 
bois de transporte ^ que pagaráõ como 
bestas de carga. .   , ■ 

Art; 4.° Aarre<{*dação^ e contábil»* 



m 
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dade d^éstataxâ^ ainda qué não íaz pàr-? afortunada tem sido na Câmara doa 13í« 
te das Rendais líacionaes,    continuárár a   pulados quanto desgraçada na dos. Sena- 
cargo da Junta da Fazenda;   a suà ad-' doíés!.   Pobres Majores   e Ajudantes   da 
niiuistracâo,   e   applicação   pertencera  ao : 2.* linha, que ainda haveis de esperar pc- 
Presideute da Província ,  e seu Conselho. ' Io plano dê orgãniíação geral do Exercito, 

Quando se installar o Consèlho-Gréralj    vos podeis ja prognosticar aos nossos ne- 
este determinaiá aí obras, que se devem    gociantes e  lavradores o êxito que terá no 
fazer,  e fiscalizará a Receita, eDespeza.     Senado o Projeííto de Lei acima trancripto^ 

Art.   5.0/0 producto d'esta Taxa sé-    o  qual  passou sem a  menor discussão rja' 
rá apolicado  á conservação,   e  melhora-    Câmara dos Üeputados.    Mas que querern 
mento  da girada actual de Sanctos a S.    se os Deputados sâo plebêos eoino o  resto 
Paulo,  e   suas ramificações  para as Povo-    da Nação , e os Senadores são Aristocrata» 
ações   que exportao g«neros para Sanctòs)    como ellès  sozinhos j se á mór parte d'el- 
e abertura de aiovas Estradas ^   que possão    les  s6 recebem seus ordenados, e não pá- 
favoreesr o commeixiò de Sanctos, ou  s^    gão tributo algum , porque nao há um   que 
dirijão aoã inesaios pontos da actual, ou    lhes recaia, oii havendo , sempre se arran- 
a outros. ... jão melhor do que os miseráveis pecadores.? 

Art- o.» Esta Lei principiará a ter Custa a crer que homens eleitos pêlo povo, 
execnçãtj 110  i.» de Ja7ieiio futuro. saídos da massa do povo , taô pouco concor- 

PAçO da Câmara dos Deputados a6 de raô para o bem do povo , como até ag<Sra 
Julho de 1827.—-^ -^ d* C Vergueiro—MJ. o tem feito. Muito tempo poupamos ás nos- 
d<; Soma Ffanqa—M. Calmou do Pia.—J. B sas eensuj-as esta parte da Hepresentaçaõ- 
Baftista Pereira. ■ Nacional,, mas já nos doía a coascienciá, 

e nôs acusávamos de parcialidade por nos- 
De quanta utilidade seja este decreto' so silencio. Nos respeitamos o Senado, 

para a nossa Proviucia escusado é dizèl-o, mas Uaõ podemos deixar de censurar seu 
' porque ao primeiro lanço d'olhos se eviden- menos bom andamento: respeitamos mui- 

cêa o beneficio que recebem^o commercio tos dos Seus membros, dos quaes nos af* 
e agricultura, que náopouco^erão sobre- firmaõ qualidades muito estimaveis, mas 
carregados com a aqueüe imposto, arran- naÕ podemos approvar o proceder dtroutros j 
cado em outro tempo pêlos Bachás, e ain- qufe parecem fazer d'aquelle augusto logar 
da conservado pelo privilegio de sempiter- praça de mercancia de graças e mercês &c--* 
nidade que tem todos os tributos nos go- Deos queira que para a futura Sessão melhor 
vernos apso|,utos, e nôs que com elles eni marcha tenha o Senado , e sem se mostrar, 
tudo de facto «e parecem. Montesquieu , hostil ao Governo, se faça d'elle respeitar," 
querendo dar uma idea clara do despotis- e assim moderando o ardor do bem púldi- 
mo, dizr=:que certos selvagens para colhe- co , que pôde alguma vez levar a Cama- 
iism os fí^üctos de certa arvore, cortão-a = rá dos Deputados a algum excesso d»? zelo , 
Assim é na verdade. Os máos governos que- todavia a auxilie em suas partrioticas'.per- 
rendo dinheiro para mal gastarem, impõem tènçoens para restringir e conservar o; Mi- 
pesados tributos, que vão infalivelmente fa- nisterio na esphéra de suas attribuiçoenSj 
nár a industria, é talvez destruil-a; e por e no cumprimento de seus devêres, epa-» 
isso brevemente ficão sem dinheiro, ou com ra cortar os abusos dos EMpregados, ti^ 
muito menos, e sem industria, fonte de 
todas as rendas puhlicas e particulares. - 
Não seria bastante para 'apouquenlar to- 
da a industria agrícola e mercantil4: da nos- 
sa  Província    as   péssimas    estradas   qu,e 

raros vexames que oppriraem a NaçaÕ, fa- 
zer as reformas úteis e necessárias sem 
atteiiçao a individualidade ,,e prosperar o 
I^razil, que tem os ulhos fitos no corp» 
Ltegislativo. - ' 

temos, e que, assim mesmo tanto incom- 
inodo, e despezas custão aos lavradores, ain- 
da seria necessário ura exclusivo de na- 
vegação, e um tributo? A Câmara dos De- 
putados grandemente sollícita em promo- 
ver o bem dos seus constituintes , não dei- 
xa de approveitar todas as oceasiões de afas- 
tar algum dos muitos obstáculos, com que 
entorpecerão a Nação o Systema Couohial, da dos sa,bios em perfeita theoíía, e pra- 
os Jlãchás, e-o rigijnem absoluto antigo j ticamente pelas nações cultas d^urópa. 
mas nao é só nas mãos dos Deputados que * ^ ^ púr si mesma tão attendivel esta 

stão os nossos destinos , temos um Senado, emprlía para 08 Paulistas, que se torna o- 
'r onde devem passar também as dis- cióisa a enumeração dos infinito» bens, que 

■i^oca Legialatma: e esta ProYincia taO   comaigo traivá. 

Convidao-se- todos os amantes da hu- 
manidade , e de seu próprio bem , para 
uma subscripçao , que já e já se vai abrir 
n^sta Cidade ,,para preservál-a dos terri- 
veis estragos do raio, por via dps^nS^iiV 
dos—^««^«cíorf*-j descu})erta , que muito 
ao vivo interessa  á  humanidade-conbeci- 

e 



iPar-se-líà a subàctlpçâo üü. casa cia Ty- 
feograpliia do FarôL 

In^umblr-se-há: áé' receber ós/dinhei* 
jos d'ellaj e prover ás despeja» atéiateira 
conclusão dá obra, nosso honrado concida- 
dão o Sr, Sargento mór Joaquim.íloriano 
de Godói, como aquelle, que por Sua 
philantropía, e amor do bem, já ofíereceu 
para a empresa a quantia de 5o-a IOC^I rsi 

Será InSpector 0 illustre Sr. Tenen* 
le Coronel Antônio Maria Quarlim, cujo 
iucansavel zelo, e actividade para tn.do q«e 

é de publica utilidade, são sobejamente 
recunUecidos n'está Cidade, e que tem ca- 
pacidade pára o bôm desempenho ■ d'esta 
commissão.Elle deverá entender-se com 
nosso esclarecido Fatricio , o Sr. Francisco 
Alvares -Machado YaSCQtícellos , residonta 
na Villa de S. Carlos, que reútte os conhe- 
cimentos theòricos, e práticos sobre a mate-1: 
3'ia eléctrica: elle está pois ao alcance de 
miiiistrar boas idéas para o melhor,-^ mais 
prompto fabrico, e andamento da Obra. 

Temos em nossa opinião ( por ouvir* 
mos dizer á pessoas intendidas ) que aqui 
mesmo no Trêm^ ou na Fabrica do F«írr 
ro, poderáô ser fabricados os conductorvs 
precisos para abrigar toda esta Cidade. En- 
tretanto, sejaõ elles forjados em nossa I*ro- 
vinciaj ou mandem-se vir do Kio de Ja- 
Üoiro , oü de Londres, éspera-se do Patrio- 
tismo dos três .Senhôress acima indicados, 
que gostosamente se incumbirão d^sta hon- 
rosa tarefa, e que empregaráo todos os meios 
possiveis para realiiál-a} e cúnciu'il-a' de 
prompto. 

Consta-nos, què o nosso mui cons- 
picuo^ e muito pldlantrópo Concidadão- 
Deputado - o Sr. Douctor José da Costa 
Carvalho, tendo, há muito, em vistas esta 
irnportantissima empresa , mandara vir d^" 
Inglaterra^outraz já do llio de Janeiro, al- 
guns conductôi^es para o fim, que agora in* 
dicamos. Muito nos lisongêa mais este rasgo 
de patriotismo do Sr. Dr. Oásta. Bom é enr 
tretanto lembrarmo-nos, que quantos mais 
(Eonductôres ^ mais segura íica esta Cidade 
do horroroso -fiagéllo, a que desgraçada- 
mente é sugeita 5 ílagéllo , de cujos fu- 
nestos effeitos somos testemunhas todos 
•s annos, mormente na   estação calmósa* 

Çoniínuaçno das noticiax e.vtrakiJat doi PefiodiCêS 
da Curte vindos no correio p. J>. 

poRTr-JAL. — Lisboa. — Muita» conferênci- 
as haviaô. tido logar entre os nosso* 
Ministros e o Embaixador d'Áustria acer- 
ca dos acontecimentos que aSSolaÔ nesso 
paiz : a demissão do Gekeral Saldanha <, 
Ministro da Guerra e chefe da adminis- 
tração foi o seo resultado. As primeiras 
deliberações , a que o General Saldaah» 

■■■ 

assistitt, Wge eslavaíJjíe íazet jpresaigiát 
um seçaelhante resultado { desde esse; mo* 
mento sua perda foi Jurada. íarà coaí 
summál-a , procurou-se tomál-o perigoso 
^oS olkpí da Infanta Regente, represen- 
tando-o como um grande partidistá da Cons- 
tituição de itíaoj para «ujo restabeleci^ 
mento nãó recearão assegurar que ell* 
trabalhara isurdamentè 5 e quando se pen* 
sou quê estas imputaçées havia^ produzi- 
do seo eílfeito y os collegas do Sür. Salda- 
nha declararão com uma indignarão pre- 
meditada que sua,honra se achava ligada 
com a preci.saõ de assignar á Infanta a 
deposição do Intendente geral da Policia/ 
e a nomeação- do Senhor Mello Breiner 
ao logar de Regedor das justiças. O Se- 
nhor Saldanha cheio de rectidaô e de- 
fianqueza naõ teve dávidà em ir ter com 
a Infanta y è pTartivi persuadido de quflk 
todos os Mihistrps , fieis a suas promes- 
sas, dariaõ sua demissão j se as represen- 
ta^fies d'èlle naô fossem bem átteindidas. 
Um só , o, Bispo do Algarve fôra de boa 
fé 5 os ,outros, conservarão as pastas. E* • 
ainda por um calculo da parte d^ellesquá 
o Conde da Ponte foi chamado para su- 
bstituir ao Sr.nhor Saldanha ; a opiuiad 
liberal devisplUongear-se Com esta esco* 
lha , mas CíâJistituiiido ó novo Ministro em 
-a necessidade de conieçár'põr~ãci;c;3 de ri- 
gor , pensou-se que dirniiluína o numero 
de seos partidários', e é o qus com efr- 
íêito aconteceu. \        - 

Ent conseqüência dos últimos Sueces- 
soá nombáraô-se três Ministros paia de" 
vassar dos factos ; todas as pessoas prêsaà.,^ 
por ordem de um d'elles forao poetas nt^j, 
segredo; outro mandou somente prender, 
aos-suspeitos , e o terceiro declarou qu^ 

' a ninguém caJíturaVa sem que um prc- 
c.rdente conhecimento de causa estabele-' 
céssp sua culpa.—'Affirma-se que o Gene- 
ral Conde de Sampaio, Governador das 
armas d'esta Província foi deposto , bem 
eomojo Conde de Yilla-íior General das 
armas em Lisboa, è o General Stubs nci 
I^orto. Entre as pessoas auguradas para 
sub&tituil-os faz-se menção do Visconde 
de Allenda , e do ofíicial General Palraèí- 
rim. Acaba-se da aeceitar a .demissão do 
Snr. Pinto Pizarro official maior do Mi- 
nistério dos negócios da guerra^ que di-s 
zem a pedira por amizade ao Senhor Sal- 
danha. AsseguraÔ que elle nâõ poude 
obter passaporte para O Rio de Janeiro j 
fe que Ih^o concederão para Londres. A 
5 aInfanta-Regente chegou a Cintra. To- 
da a esperança da ííaçao repousa ágorá 
no Marquez de Palmellaj| que só áeceitou 
a pasta com a condiçaê de mudar á sua 
tsntade Q miuiíterw *• íi'clie notasse vir 
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tio. JEsperaS-o ^pfdxímameMíe em Lisboa, 

■ O brigue Felicidade cíiegou do Brazií 
com despachos , entre os quaes T dizem , 
ser um nomeando ao Seuhor Saldanha,, 
para Coude de Vilía-írancai A noticia das 
esperanças dé paz entre o Impeíio è Bue- 
nos-Ayrés reanimoná Goi^agem dos Cons- 
tituciònaes. Sabe-se que na falia da aber- 
tura das Câmaras o imperador Annunci- 
ára a próxima chegada de Seo Irmão ;  a: 

do g iMis p&*Hi«»« f nem píra comprovar o eitetMij 
gyro do seo conamercio, nem para demoaítíar que a- 
qo«lle Maia tem sido seo procarádoi-, Bera finalmente pà. 
lá faser certa ^ probidade d'este : pois enteado, que at- 
testados extrahidos. d'outras, praças do coiameircio j 
pois "tieí são ( segundo ouvi dizer) esses docoineà. 
tos, nâo sÃo ps maig proprioS para Cómpt-ovareM 
«'esta CiJad« o grande cSUfaelechnento d». Sr. Kraeu* 
ter n^llaü De mais o penderem requeriineKtos o'a« 
qudlle Maia perante o Governo dé S. M. o Impera^ 
dor (; que é uiBa das poucas , coisas que se colheitl 
desses attestados) não é prova de que elle se tenhíl 
comportado com. houra   em  motérias de   ccmniercioj 

^„„. .   r .     j,    »      ^jt    ' „„ „í„J„     e qdaadomesaao el'e obtivesse despachos favoraVei», na- r,esi!t.e?cia des^ poderia apressar a ^vmda    da\vanÇ4rta,  poi8  Sefía mais fácil   iHudir   aqadl» 
Governo, qoe esta mui lón^é  oVsta Cidade^ do que do Vi incip e  Legislador. 

.'  ..     COSEIJSPONDENCIA. 
Sr. tledaetoT— O anouticio feito em o n'. 6à 

da sua folha {»)r parte de Guilhsme Kraéuter suscito a 
em mim as syçuinfes reflaxoens, que lhe rogo insira 
tainhein, pois T sorviràõ para ra tiíi ar alguas eu- 
ganos, a que passa ser induzido o publico manos 
Iteía iüforma^p, e ji-ira desviar qu-jlquér Saspeita de 
qae o Exm'. Conselho procedeess com menos cit' 
c jiispccção do que costuiBii, no caso de que falia, o 
Aon^nciantei 

Qieixa se este de que o seo noms cntráSse na 
discussão por uma maneira'pouco exacta, e assevera- 
nos que no dia 12 do corrente ap irastatou documentos 
authiiüticps, tjje proíâo a sua residência n^sta Cida 
de, e que nâp é pequeno o gyro .dé seo negocio 
iTeata Proviuria. -     . 

Não é minha iiiteação , St, Kédáctor, ^i»pa- 
tár ao Sr. Kraerter a exiatancia do grande gyro dá 
seo commercio n-esta Provinsiftj nem mesino em outras 
Sarte* do Globo, mas n£tn por isso posso  censurarão 

Ixta0 Conselho de ignorar essa ci?íít|ustaaçia , e de fa/cif 
ao  Sr. Kraeutfir ssm caaS, cijpTa'B8lsÍ£çlccimento n'àsia 
Cidade.  A renão é q4Ja  ea raesijflò <fu»   aqui   resiií'» 
«lesíe muito   "tempo  aatea tjue ▼iésae  o  tsr. Kra*X" 
ter, aunca vi as   lojas,   os  arm.izsns,  e   estabeleci 
meatos do mesmo ír.; nunca   soube que elle tirassS 

, licença  da Çainara para estabelecer casas de negoeicj; 
nunca conheci ps caixeiros, guarda livros,  e afi;ent(í« 
que elle   etnpregassa.   Ora, não «ando   esta    Cidad* 
tam  grande que  escapem  EOS olhos  dò'publico esses 
grandes estabeleeioaíntos, n£o  admira qire o Governo 

,    ráo tivesse noticia:"d'elle8,   e  muito   menos   admira. 
Vqaando se reflôtüe - qa*  aqaelle José Antônio  Lopes 
^íílaia <faando TeqMéíeo ao  Governo  a  s^a expmpçâo 

do recrulsmeiítõ i. parece que de proposit> qúiz occul 
tsr essas   bireunstancias;  pois   em   vez   ds^ offereeer 

ao Exm*4   Conselío,    qi-e êm suas aribiás  decisoení 
regulou se por provas ívideute* e coibidas de prompto. 

Mas   deixando isto ,   o qne   lôaia admira  4 que 
O   Sf; Kraéuter retonheífendo   qual  o méUndre, cota 
que   um   Mogociante   deve   manter   o   Sao  'credito, 
a   ponto  de  não  querer   paísar,   se   não  por Con»- 
msreianto   de   gro»so   tracto ,   tenha   cocitodo   de». 
preiado em cettas coisas os dietains* da m°Í3 austa. 
ra circunspecção   Admira pois que o Sr. Kraéuter reco- 
lhesse para a  soa casa lia qualidade de Administra or 
d'üma  ca^a áe .coiômerei© de tam  graníe   gyro ü'es 
ta Provincia a um homem-que foi espulso d'uaíia ou- 
tra   pela falta de   probiiíade   e mà fé  em  suas  cou- 
tasse por  pnornitS atteíitadps, que n^elia   perpetou^ 
e que são públicos: aimira que o,mesmo Sr. neus aó 
füeaos se inforin«sS6 do antigo atno a^ aqueÜí seo'A- 
«íministrador sobre os metivos da expulsão dfeáte; ad 
mira que destitiaiid» o Sr. Kraeute.r áquelle Majapara ia 
t urti continens ixomsL gíiuiie cesa de ccjflmercio , prt;s 
tasee o seo nome ^   um assignsdo queo óictô Slaia 
tnendigo» ( com   qiifS!  nunhiim froçto ) dos  Negecl 
antes  d'ésta Cidade, com o pretexto de procurar uiu 
asranjo   no   Rio  de   Janeiro; a!mii*  finalmente qua 
tando íâhtO çníieeaíprfgarí n'«íta Pwx^eià Çucrlio 
ítténà do scò coüceitn, ò àaixÀüse anáar BieiidigaDdo 
«sse àseignaJo, qtutudo  podia conceituai ox pela sim 
pies admissão ao cargo de seo Vice gerente n* esta Pro' 
Viucia , onde são tam exteasas aà suas relayoes erm- 
merciacs, 

,Mas seja o que for dá gran-Je casado Sr. Kraa» 
ter, seja Ou não seja aquelíe Maia *seo caixsiro 6« 
procurador, façu cila o conéeito que quiser da probi 
^ade do SéO protegido r só díías coisas ÍBâopq*sp ap- 
provar na sua correapondencii; a Ia ê ter intrepad» 
de alguma sorte to fixm*. Conselho de meaos circunis- 
pectó n» saa deliberaçãQ sobre o recrutamento do seo 
homem ' de ntgocics , increpsção-j qije aÓ devia reeshir 

por documento a  procuíEção ou aüthorizaçáb, em que     ütübfe eats,   que toiuoa' praatr (nâo   sei porque)  em 
o b,?.  Kráéliter o constiluia   seo   Vice gerente  p vra 
todas   as transõeçoens do  sso extenso  comímrcio^i 
mitou ga af pprcscntíir uma    aita do mesmo Sr. Kraéu- 
ter, escripta do  Rio  da Janeiro,   em que Wincuna- 
bia   coisas   insignificantes.   Queixe-se   pois   do   seo 
protegido,,  o   qual podendo,   « s ndo etá de seo in- 
teresse o faz^r avult^r o gyro. do  icnomereio   de seo 
amo ou prot(íctor,pa^a melhor   com provar que est!| 
■va exempto   do reçrntarnentô na qualidade de caixei 
TO ou guarda livros «'«ma grande casa de comrnerciO, 
limitou se  pelo cont ario a  uma cartinha, como   uni 
ca, prova; e o qua é   wais,  quando pa: a escapar do 
recrutimento fogio precipita ürnente   da   casa   do Sr. 
Kra.eater , cnica   que    elle   tinha   r/esta   Cidade?   e 
rindo  devia existir o laboratório do seo   grosso com- 
Mercio,  não  dtixou stjlielle Maia vertigios alguns u.' 
«ma casa do negocio, por pfiqueria que' fosse. Muita 
deeculpa hierece  pofs o Esnl". Conselho em reputar 
ao   Sr.  1''-- ^^ 
Cidade 

involver no tiijõterio o Seo caracter de Vice gereut» 
do' Sr. Krieiuer^o grande gyro de era casa: a 23. 
4 asseverar que mda tem com a qiiWstã» dé rthomaz 
àt Moiina cora ajuerc l^Iaia, ao mesmo passo qua 
constando das actas <lo Kxra ' Conselho que o li* 
reqúerep o raCfs/tnmciHf.T do Outro, é claro que odicto 
S#. Kraautor intervém da waneira «mais íireeta n^.íta 
questão, não só com {'"ertender por, toàos os meies 
ao-seo alcance eubtrabír aquélle Maia ao recratamea- 
ío,  mas também com o apoio que ibe p.eeta. 

' Estas' e outra*-contradicções é que rae obrÍ!.-ã<i 
a impírtunál o „. Si-. ||e.'actor, e por isso rogo lh« 
a iíiserção d'esta, a fim de que o Sr. Kraéuter fique sa^ 
bendp, qíie o pablico náo se i^t-sfi;? eom o iMinuncio ■ 
de documentos , que se diiíem authenticos, entriguef 
n^umi repartição, opde não podem, ser patentes a quantos 
qtmerem lêl os ;   e fique sabendo  mais   qíje no enz» 

, ,        ,,,—7  — .-r...-      de se não contentar com  estas  poucas reflexões , cs- 
Ktoeuter sem casarem eatabelecimeuto n^sía     tP3a pronipío  p^ra lhaforneetr por meio da impreii»* 
e Isó agora é   que  podeià  mudnr de opinião     mais aoipias   expIieacOes , sempre com  a moílerBcão 

6  vi«ta dos duçuinentoe autiaeaticos, que offíreceo o 4 ingenuidade que caractíri?ão  a 
SP.IÍraouferv'. Üm Defensor da verdudé. 

v-erdadi»  é  que esses  mesmog   documentos,   de S. Paulo 15 de Novembro de IS»?. 
que Ura íiuphaticaiiiente faíla o Sr. Kraéuter, não são ./  ; , ■» .     ■ 

S.   PAUtO   ííA   1MP1ÍÍÍ«8A   os   HOA   B   c. 


